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1) 6ºgarins Realizou-se, ha algumas poucas semanas
atrás, em Eretz, uma reunião da Moatzá Olami que tratou do destino dos gerinim
do movimento, que farão aliá nos próximos dois anoso Entravam, so da épos
ca em discussão o destino de nossos 52 e 62 garinim aliás 0 destino do pri-
meiro já estava praticamente decidido que seria Bror Chail, E várias pro

postas quanto à direção do segundos

O nosso movimento nunca alimentou ilu=
sões de que seus garinim pudessem eternamente se dirigir a Bror o As ne-
cessidades de colonização e defesa nos imporão a obrigação de, algun dia, esta
belecermos novos pontos de hitiashyvut ou hashlamã, ira porém, firme co icgáo

nossa de que pelo menos, o 6% garin deveria ainda dirigir-se áquele kE utz que,
pelo seu carater de kibutz tnuati, não contava ainda com o suficiente número

de chaverim de nosso movimento, para poder sê-loo Correspondendo à nossa aspi
ração, resolveu a Moatzá de que o 6º garin do movimento brasileiro ainda fará
sia hitiashvut em Bror Chailo

O 6º garin aprovado em reunião da Hanha
gá, dos últimos meses do ano passado. como grupo de realização, “e deveras im-
completos No movimento sucedem-se gerações que evoluem conjuntamente dentro
do trabalho, formando sólidos grupos. Naque 6º garin encontra-se apenas par
te de uma destas gerações, uma vez que a ouir: wte¿ que normalmente deveria
também estar ingressando agora na hachshará. foi segura para Ealhos de dixi.
gência nacional e dos snifimo A sempre existente eventual ii > hitiashvut
do 7º garin em algum outro lugar que não Bror Chail. dote por consos
quência, a divisão deste grupo, o que fa-lo-ia perder muito de força que 8800EE
riu através de anos de evolugáo comum no movimentoo -

Isto levou-nos ao pensa:mera a co:
tuir um 6º garin amplo, que englobasse toda a geração referica,
vut se daria num único lugar, no caso em Bror Cr » Este 6º garii rones
seria mais numeroso, mas sua entrada em hachshará e sua alia se fa; em tome
po mais prolongados ”

É prematura a fixação de datas de hue
shará e aliá, que cremos deverá ser estabelecida pelo próximo Kirus: À
deverá apenas aprovar as bases de constituição do garin, bem como a det
a apresentação, por parte dos snifim, de novos sheilonim para aprovas

nhagí, que propomos seja dia 30 de abrilo Deverá estabole: t

ra uma concentração nacional dele, que, por facilidades + ;

propomos que seja realizado no més de Julho, por ocasião das atividades nao;
nais, no Kibutz Hachshará Ein Dorot, onde já se encontra parte 



que a data de

2) Aé 22, Gori
anas propvo-so

avio Provence
alió do 5% garin seja fixada par: a 14 de Junho próximo, pelo n

Em vista disto, propõe que a shlichut chalutziana nos snifim seja realizado de 5

a 23 de maio. Esta shlichut terá o cavater que foi estabelecido pelo último Kim

nus e terá também a seu encargo prepara o Iom Haaliá V'Bror Chails

HACHSHARÁ

1) Estafvsos: de há mito nota-se a-necessidade de uma revisão dos

estatuos do Ko.Ho Ein Doroteo Desde 1950, quando o 4% Kinus Artzi do Dror, aprovou

o estatuto, a hachshará e o movimento atravessaram experiências que impõem esta

revisãos Propomos que a moatzá designe uma comissão de três chaverim que elabore

um projeto de estatutos para estudo e aprovação da Hanhagá Artzit, que devera pro

pô-lo à aprovação e ratificação do próximo Kinuso Como porém até lá far-se-ão ne

cessárias resoluções diversas sôbre Chalutziut, propomos & aprovagáo de uma regu”

lamentação internas

2)Regulamentaçãointerna(Status de chaverim)s
a» «da aprovação da Hanhagá Artzits

Ro T o A +
2 . 4 +:

A Hanhagáártzit aprova por duas vezes os sheilonim dos chaverim; a pri-

meira vez por ocasião da entrada em hachshará, e a segunda, por ocasião

da aliáo

b- categorias a serem aprovadas pela Hanhagá para ingresso na Hachshará:

1) MUAMAD (candidato a chaver)z todo chaver do movimento cujo sheilon

haja sido regularmente aprovado pela maskirut de seu snifo

2) OREIACE (visitante)2 todo chaver não pertencente ao movimento, den-

tro dos limites de: idade da chevra da hachsharão

3) MITZTAREIF (agregado): todo chaver: (A)s não pertencente ao movimen
a É y LE

to, de 16 a 15 anos (dozcasais ₪ êsgoito anos) ou acima do limite da

idade da chevrá da hachsharáo
(B)3 do movimento, acima de 16

seis) anos, e que sejam aprovados por motivos especificose

à- poderá o OREIACH (visitante) e o MITZTAREIF (agregado)

serer transferidos para MUAMAD (candidato) com a apro=
vação do Kibutz e da Hanhagá Artzit.

MAD passará a ser CHAVER com a aprovação única da
2 klalit da hachsharáo

c- catecorias a serem aprovadas pela Hanhagé, para aliá.

CHAVERs que segundo o Takanon de Bror Chail será seu chaver automati

camenteo

MITZTAREIF3 que será candidato a chaver em Bror Chail,

3)Aliádepois?
Fica estabelecido que a aliá de pais de chaverim não se dará antes da 0

em que o garin chegar ao seu lugar de hitiashvut, a não ser em casos espec

ficos, com a aprovação da Hanhaga Artzito

a

le

Antes da aliá dos pais,se verificar, deverá ser recebida confirmação,

*

por par

tc do meshek ao qual se destina,
=

60 = CHEVRATNO!
Torna-se desnecessário destacar novamente a importância da organiza-

ção de uma chevrat noar crientada para Bror Chail. 0 que se torna clarc agora, 6

que temos diente de nós muito pouco tempo para tal.
7

Levando-se em conta que a chevrá organizada, deverá so concentrar

por uji més no kibutz hachshará, e que junto cor chofesh aliá, preparação do pas

£
5

peis, exames médicos, etce, fico com periodo se. um mínimo de dois mosos para 



a de aliá do 5% gerin, que dovorá

do um prazo máximo e últimosua existência no Brasile Daf, em função da dat
ser o acompanhante da chevrá, deverá ficar estabeleci

para a organização da mesmas

realizado agora, pro-

hevrá orientada

té setembro pró-

Deve-se destacar ainda que caso isto não seja

vavelmente anos se passarão até que se possa organizar uma nova €

para Bror Chail, pois o meshek deverá obrigatoriamente receber, a

ximo, uma chevrá noar brasileira, ou outra qualquere

A moatzá deverá procurar as formas concretas de como,

ço, poder se ter o grupo formado e pronto para iniciar sua preparaç

da em Junho.

até 30 de mar
&o para parti-

SHITUF

Diversas falhas têm-se verificado no seu funcionamento, trazendo

consequentemente situações não desejaveise Esta moatzá deverá encontrar formas

estáveis de funcionamento para as comunas do movimento»

relator: Ervin Semmel

,

É necessário uma vez por todas fazermos uma análise gerel da situa-
ção financeira do movimento, suas necessidades, possibilidades, etce A atual 81-
tuação, mesmo com suas melhorias, é insustentavele O movimento tem constantemen-
te, nesse terreno, perdido forças , tido atrapalhações, etcey completamente absur
dass Constitui erro sério o movimento resolver tão mal este problema, e permitir
que entraves colaterais dessa natureza o prejudiquem tão fortemente. Está claro
que temos limitações financeiras e que nem tudo depende só de nóse De qualquer
forma, está tombém claro que cometemos inúmeros e variados êrros que há que corri
gir em definitivos

Muitas vezes temos no movimento presendiado discussões sobre tal ou

qual atitude e gasto financeiros Cremos que tanto a posição ''não há dinheiro!" co

mo "tem que haver" estão incorretas e são produto de posições de combate surgidas
por uma não devida regularização, administração, controle, orientação neste setores
Nenhuma das posições está corretas É: preciso encontrar dentro desses extremos o
caminho certo. Deve êle não unicamente ser mencionado oralmente, mas sim corres-

ponder a marcos estabelecidos, orçamentos feitos e aprovados pelas instâncias com

petentes, etde, etc., etc. =

Está claro também que 6 ‎קע60180 000082 o movimento para a veloriza-

ção do dinheiro. Hoje nada mais facilmente se verifica do que chaverim (principal
mente em determinados snifim) não pagarem seus sheilonim de machané, quando com es
forço poderiam fazê-lo, não pager suas mensalidades, pedir emprestimos, etco ‎א"

tros chaverim não tem tido a devida responsabilidade em tarefas de abministração e

arredadação de dinheiro do movimento que lhes é confiados O mais lamentavel é que
algumas maskiruiot não tem sabido modificar isso e vrientar tudo diferentementes

É necessário também passar a uma rigidez muito maior nesse setor.

As exigências devem mer maiores e o controle deve ser mais efetivos Não pode haver

qualquer perdão ou desculpa para snifim que não conduzam sua contabilidade impe-
cavelmente e não a levam a conhecimento público, para aprovaçãos 



1) Comissão financeirat propomos que em cada snif forme-se uma CO,

missão financeira de três a cinco pessoas, onde devem obrigatoriamente entrar 0

maskir,ou sgan maskir do snif, guisbar do snif, guisbar do shitufe Esta comis-

são financeira deve ser um organismo constante, competente, forte, etc., se bem

que todas as suas propostas e resoluções tem que ser aprovadas pela maskirut do

snif correspondente. Estas aprovações sômente podem ser dadas dentro dos limi-

tes rígidos fixados por esta moatzás

2) Orçamentos: propomos que, por resolução desta moatzá, estabele

gam=se dois orgamentos para cada guisbarut de snif. Vamos designá-los por Orça

mento A = Normal, e Orçamento B - Excedentes

a) Orçamento A - Normal: este orçamento deve ser fixado pela comissão de finan

ças dessa moatzá, com tópicos, e para cada snife É semestrale Deve correspon-

der a um orçamento minimalista que garante, nas coisas indispensáveis, o funcio

namento do snif. Suas entradas devem ser estabelecidas com critério certo e se

guro, de forma que não haja a mais remota dúvida sobre a sua factualização. Es

t& claro que este dinheiro somente pode ser gasto para os fins delimitados pelo

orçamento )8 86 aprovado negsa moatzá)e As sobras em cada um dos tópicos só

podem ser transferidas para o igual tópico do mês seguintee Se houver saldos

nesses tópicos, deverão estar na íntegra em caíxe,,em 31 de Julho, por ocasião

do III? Kinus Ártzie

b) Orçamento B- Excedentes esse orçamento é também semestral. A sua elabora-

ção cabe porém à comissão financeira (parágrafo 1) de ceda snif. Tem êle por

saidas os seguintes três tópicos gerais: 1) dividas - saldamento, em cado de ha

vé-las;
2) quotas para a Hanhagá Artzit - no

caso de haver débito em atrazo;
3) gastos internose

+ X distribuição das entradas do Orçamento B - Excedente, entre os

itens 1, 2 e 3, deve ser fixada pela Moatiáe Propomos:

a) no caso de haver saldamento de dívida a executar e débito em atrazo

a pagar para a Hanhagá Artzit: item 2º : 50%
item 2º : 20%
item 3º : 30%

b) no caso de haver sómente saldomento de dívidas a executar

item 1º 3 60%
item 3º : 40%

c) no caso de haver sômente débito em atrazo a pagar para a Hanhagá:

item 2º : 50%
item 3º : 50%

Execução de Pagamentos: propomos que todo o dinheiro em caixa

permaneça em poder de um só chaver, que obrigatôriamente deve ser aquele que

mantém a contabilidade. Esse dinheiro refere-se tonto ao Orçamento À, como ao

Orçamento Be O dinheiro só é entregue por este chaver, e em nenhuma outra hi-

pótese, à base de ordem de pagamento datada e assinada pelo responsavel da Co”

missão Financeira. Este responsavel sômente podé emitir ordens de pagamento

no que se refere ao Orçamento A, dentro do aprovado pela Moatzá, e no que se re

fere ao Orçamento Be, dentro do aprovado pela Comissão Financeira e ratificada

pela maskirut do respectivo snif. Porpomss que, de preferéncia, o chaver que

guarde o dinheiro e que mantem a contabilidade, seja o chaver responsavel pela

secretaria administrativa do snif.

4) Controle: Sintetizando, propomos:

a) Orçamento A + semestral
aprovado pela Comissão de Finanças da Moatzá
conduzido em um Caiga Auxiliar e um Razão.

assinado, no fim de cada mês, pelo responsavel da Comissão

Financeira, responsavel pelo dinheiro bem como contabi

lidade e maskir ou sgan maskir do snif (3 chaverim).
verificado pela maskirut do snif, até o dia 5 do més entran

te, o mais tardaro E

b) Orçamento B semestral, com correções mensais

aprovado pela Comissão Financeira do snif e ratificado pela
maski rut

conduzido em um Caixa Auxiliar e um Razão

assinado, no fim de cada mês, pelo responsavel da Comissão
Financeira, responsavel pelo dinheiro bem como contabi

lidade e maskir ou sgas maskir do snif (3 chaverim)

aprovado pela maskirat de cada snif, até o mais tardar, dia

5 do mês entranto  



Qualquer sobra em qualquer tópico desse Orçamento B; pode passar

para qualquer tópico do mês seguinte, sempre, é claro, com a devida aprovação»

Isto porém sômente pode ser feito, no momento em que tiver sido assinada e apro

vada por no mínimo, a Comissáo Financeira 0 balango do més anterior.

e Quaisquer planificações, medidas, ordens de pagamento a respeito

1 O 1 ir do
de problemas compreendidos no Orçamento By sômente pode ser feita a partir

momento em que êle encontre-se em caixa, líquido e desembareçado» Náo se admi.

te, portanto, quaisquer movimentações
a le , -

5) Reunião: propomos que se realise 1080 8008 8 moatzá, uma reu

nião entre a Guisbarut Artzit e os atuais e provaveis futuros responsaveis fi-

nanceiros, para fixação de detalhes, explicações mais minuciosas por parte da
setor de tra

atual Guisbarut Artzit que após 14 meses adquiriu experiência nesse

balho do movinentos ,

Estas propostas completamú e não entrem em choque com o aprovado em

finanças ‎םס 119 Kinus Artzit, e com o regulamento da Guisbarut Artzite

DAD SSתשבד‏

Ralator: Markin Tuder

Considerendo=se a necessidade imperiosa de serem seguidas a risca

as resoluções desta Moatzá, e considerando-se a distância que até agora existiu

entre as resoluções aprovadas e o que de fato foi realizado, devemos deste vez

adotar una orientação mais sobriae As propostas apresentadas encontram-se per-

feitanente dentro dos limites de nossa capacidade de trabalho; se as resoluções

a serem aprovadas forem seguidas à riscas

A - Mskirut e Sgan Maskirut

1- Administração: os snifim deverão formar secretarias adninistrativas pernanen

tes, para facilitar o funcionamento organizacional interno, e permitir um

trabalho de expediente (contactos, correspondência, fichários; coordenação ,

convocação, etc») o mis normal,

2- Fichários: a Honhagá confeccionará modelos de fichários, que até o dia 30 de

março deverão estar em nãos dos snifime Propomos que se estabeleça o dia

50 de abril como data pare o recebimento, por parte da Banhagá, da cópia

dos fichários preenchidoss

B=CHINUCH
le Programas definitivos: a forma de desenvolvimento dos programas definitivos

até agora utilizada demonstrou ser falhas Atribuira responsabilidade a

chuguim dê snifim, não só impede uma concentração no trabalho, como também

uma maior centralização por parte da Hanhogás Propde=se que a Moatzá do-
signe 5 chaverim encarregados, cado um de desenvolver o programa de cada u
m das shichavote Deverão ser fixadas datas longinquas, de forma a poderem

estes encarregados desenvolver um número grande delaso Propõe-se que a da

ta de recebimento das primeiros sichot, por parte dos snifim, seja o dia ‎בס

de maio, devendo a Hanhagá Artzit,té-las em mács, o mais tardar, no dia 25

de abril

Ze Programas provisórios: para suprir as necessidades de programas dos snifim

até o dia 10 de maio, propõe-se que os encarregados de chinuch dos snifim
realizem uma reunião, logo após a moatzá, em conjunto com o encarregado de
chinuch da Hanhagá, para o estude de esquemas de programas provisórios, que

deverão ser desenvolvidos pelos snifime 
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Publicações! a atividade central da machalakã deverá ser a da confecção dos

programas definitivos. Entretanto, seria de utilidade para o movimento ao

laboração de publicações de chinuch que, sem sobrecarregar a machãaká, for
necessem material educativo-ideológico para os snifimo Propõe-se a confec-

ção de uma publicação sobre "Concepção de vida do movimento", à base do pro,
grama desenvolvido na machané central de maapilim-magbshimin, e o término

da publicação de chinuch, em sua fase final de elaboração. Caso a Moatzã

resolva afirmativomente, os snifim deverão recebê-las até o diz 20 de abril

próximo»

Seminário de Chinuch: devido às deficiências educativas dos chuguim nos sni-

fim, cremos conveniente o desenvolvimento, em cada snif, de sominários de

chinuche Caso aceito, até o dia 30 de abril, deverá a Hanhagéá propor um es

quema para o mesmos

Calendário de atividades: devido ao grande número de festividades neste 12

semestre do ano, julgamos conveniente estabelecer as atividades mínimas que

os snifim deverão preparar e comemoraro Propomos as seguintes: Dia do Tra

balhador - 1º de maio - atividade interna, grande, em comemoração ao dia do

trabalhador; Yom Bror Chail 4 6 de maio - atividade interna, para todas as

shichavot; Iom Aliá v'Bror Chail - êntre os dias 18 e 23 de maio = festival

externo, em comemoração à aliá do 5º garin e comemoração de Tom Bror Chail

para o ishuto

Ivrit: o estudo de ivrit deve se tornar obrigatório para as shichavot maio-

res, por resolução da moatzão Deverá ser fixada uma data, porpomos 1º de
Abril, até a qual todos os chaverim destes shichavot se achem inscritos em

cutsos de ivrit, de qualquer naturezas

Uniforme: tem-se restentido o muvimento educativamente da falta de uniformes
Outros movimentos adotaram uniforme semelhante ao nosso antigo, o que torna
inconveniente o seu usos Por outro lado, há snifim que empataram dinheiro
na sua confecção. A Moatzá deverá propor um tipo de uniforme, assim como a
forma de confecção e distribuição do mesmo, tomendo em consideração estes
dois fotose Apesar de nossos pedidos, não recebemos até agora orientação
da Hanhagá Elioná, sobre o uniforme mundial.

€- TITONUT
Pinat Ichud: esta coluna do movinento no jornol "A Imprensa Israelita! deve-

rá ser renovada nos inícios do mês de março, devendo aparecer uma vez por

semana, sendo o responsavel o maskir haitonut da Hanhagão

Imprensa en geral: deveremos aproveitar as facilidades que nos são ofereci-
das pela quase totalidade das redações de jornais judaicos do Brasil, tanjo
em idish como en português, preenchendo-os com artigos, informações, o tudo
que considerarmos de utilidade ser publicado. O responsavel é o maskir ho:
tonut da Hanhagá»

3- Revista "Vanguarda Juvenil": de acordo com resoluções anteriores, aparecerá
nos próximos dias o primeiro número de nossa revista, "VANGUARDA JUVENIL".

Esto revista será o orgão por intermédio do qual o nosso movimento se apre-
gentará perante o ishuv, e principalpente perante a sua juventude. file so=
rá publicado uma vez em cada dois mesese Os responsaveis por tudo o que se
relaciona com a revista, tanto à sua parte redacional como a administrativa.

serão cinco chaverim a serem nomeados por esta Moatzão A revista será man-

tida pelas seguintes fontes de entrada: a) anuncios comerciais e sociais:
b) assinantes permanentes; (anuais); c) venda avulsas Propomos sejam as so»
guintes as quotas a serem preenchidas pelos snifimg; para cada número :

DIG IACO ‎כ
São Paulo 005%0 400
Rio $0300,00 300
Porto Alegre 2.500,00 200
Curitiba 1.500,00 50
Belo Horizonte 500,00 50

- Assinantes |

TOTAL Cre$12:000,00 1.000

Preço da assinatura anual: Cref 50,00; número avulso: ref 5,00

Propomos que os snifim fiquem com 20% das quantias angariadas para anuncios

e assinantes e con 50% do total das vendas avulsas da rovistas 



.

15 dias apés o recebimento da revista pelo snif, o mesmo deverá enviar as

quantias correspondentes aos anuncios da mesmas
2 am

Assinantes: as quotas de assinantes deverão ser preenchidast 50% ato uz

mês após o recebimento do primeiro número da revista o mais 50% un nés =
> .

pós o recebimento do segundo número.

Propomos que em cada snif haja un chaver responsavel por todos os assuntos

da revistas

4- Lahorim: propomos seja publicada dentro da revista "VANGUARDA JUVENIL", e

com zesponsavel a naskirut do snif Rioo é

D - KRANOT

1. Shekel: estamos às vésperas da realização do 24º Congresso Sionista, o 22

após o estabelecimento do Estedo de Israelo 0 Shekel, que representa am

"carteira de identidade" e o “Bítulo eleitoral" de cada sionista, deverá

ser adquirido pelo maior número possivel de judeus do Brasil. É um impera

tivo de primeira ordem e é de importância máxima paro à posição política

do Poalei Sion Hitachdut, tanto no sionismo brasileiro como no mundiale 4

ação de venda de shekalim deverã ser realizada por todos os snifim entre.

os dias 10 e 25 de março, de comum acordo com os snifim do 208101 Sion Hi-

fachdute Deverá ser prestada a máxima atenção a parte tecnica da distri-

buição e do registro dos shekalim, afim de serem evitados erros do passado,

considerando-se principalmente que 6868 816801 perdido ou não registrado,

representa a impossibilidade de participação nas eleições de delegados pa-

ra o próximo Congresso Sionistas

2 Keren ‎התבסמ6% 10182801: símbolo vivo da ligação do povo judeu com as terras

, de Israel, deverá, assim como o foi no último perito no movimento, ser um

instrumento permanente de educação sionista nos snifim do movimentos Deve

rão ser seguidos à risca as instruções emanadas da Hanhagá,Artzit a este

respeito, principalmente no que se refere As "Pinot haKeren Kaiemet", de

cada snif, e as "Kufsot" de cada kvutzá, além de realizações que serão em-

preendidas de comum acordo entre a Hanhagá do movimento e o K,KeLe do Bra=

silo

E —ATIVIDADES DEJULHO

1- IIIº Kinus Artzi: a Hanhagá Artzit, deverá convocar e preparar o III? Kinus

Artzi do movimento, para os últimos dias do mês de Julhoe
.2= Machané avodá: aproveitando a concentração de todos os snifim, por época do

Kinus, propõe-se que seja realizada uma Machané Avodá Central para as shi-
chavot de maapilim e maghshimim, uma semana antes da realização do Kinuss

Machané de bonims ropde-se que cada snif realiza em Julho, machanot locais
+ E + - 2

nara a shichya de bonim, com a duração de uma semanasP )

4- Seminário: na mesma época, deverá se realizar seminários ideológicos nos sni
fim , com 2 duração média de 3 dias, centralizados pela Hanhagá Artzito

E-SHLICHUL
A experiência e resultados do trabalho de shlichut neste último perio-

do permite-nos e mesmo leva-nos a estebelecer dois princípios fundamentais da
distribuição e orientação da equipe de shlichut nacional. As conclusões do «x»
latório da Hanhagá Artzit, onde se constata as falhas quo Eprossnion O trabalho

nos sifim São Paulo e Rio de Janeiro, leva-nos a propor a concentração das for

ças nacionais de trabalho nesses snifim, Isto justifica-se não sômenté em fun-
ção das falhas do trabalho no periodo passado, mas principalmente pelo carat

decisivo que este próximo apresenta para os mesmosos A shlichut nestes smifir
deverão se concentrar na resolução dos problemas básicos, isto é, nas orienta-
ções centrais estabelecidas pelo último congresso, principalmente no proselitis
mos Para evitar que tarefas, previstas ou imprevistas, da Hanhagá Artzit. pre-=
judiquen a atividade dos shlichin com os quais 08 snifim contam para o trabalho

nas diretrizes centrais, propomos que um dos cheverim da Hanhagá em São Paulo e
um no Rio, apesar de chaverim do respectivo shituf, e apesar de seu trabalho de

ver se concentrar nas diretrizes centrais, não sejam considerados shlichim e te
nham em caso de necessidade, sua planificação de tempo e trabalho à cargo dada
Hanhagá Artzito

6 = CAMPANHA PRÓ BROR CHA

ais / R
De acordo com o relatório apresertado à Moatzá, deverá esta procurar a:

formas para continuação e lutensificação desta campanha no Brasile  
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